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O requerimento é do vereador J. Carlos Filho

Temporizadores nos semáforos 

Para ele, a proposta con-
tribui para a segurança de
condutores e pedestres.

“Os equipamentos deverão in-
formar aos motoristas o tempo
restante para a mudança do
sinal luminoso, ocasionando a
redução de acidentes no trân-
sito”, afirma J. Carlos Filho (PT).

Leia mais na página 2

Vânia Galvão fez indicação ao prefeito ACM Neto

Vereadora propõe Plano
Diretor de Acessibilidade

Vereadora Aladilce Souza vê o audiovisual como ferramenta de educação informal 

Cinema itinerante no Subúrbio

O audiovisual é um
meio acessível e diver-

tido para auxiliar na cons -
trução de uma consciência
cidadã", explica a vereadora
Aladilce Souza (PCdoB).

“

Leia mais na página 5

Avereadora Vânia Galvão (PT) considera o
problema da falta de acessibilidade crítico
em Salvador. Ela cita como exemplo as difi-

culdades de pessoas com deficiência de se loco-
mover na cidade, principalmente nas áreas públicas.

Leia mais na página 3
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Overeador J. Carlos Filho
(PT) solicitou à Prefei-
tura de Salvador a im-

plantação de temporizadores
em todos os semáforos da ci-
dade.  Pela proposta, os equi-
pamentos deverão informar aos
motoristas o tempo restante
para a mudança do sinal lumi-
noso, ocasionando a  redução
de acidentes no trânsito. 

“Quando ocorre a mu-
dança de sinal luminoso para o
amarelo em semáforos com fis-

calização eletrônica, não são
poucos os condutores que
freiam bruscamente para não
receber a pesada multa e, este
ato instintivo geralmente causa
acidentes”, pontua J. Carlos
Filho. 

Na proposta, o legislador
justifica, ainda, que os apare-
lhos detectores de avanço de
sinal geralmente são colocados
após se levar em conta algumas
características do local, como,
por exemplo, o volume de trá-

fego de veículos
e pedestres, a
velocidade média
dos veículos e o
número de aci-
dentes. “Dessa
maneira, o uso
de temporizado-
res só iria contri-
buir para
aumentar a se-
gurança de con-
dutores e

pedestres nesses locais”.
De acordo com J. Carlos

Filho, o custo da implantação
dos temporizadores seria ar-
cado com os recursos arrecada-
dos por meio das multas, pois
há previsão para isso no pró-
prio Código de Trânsito, con-
forme o disposto no art. 320,
que tem a seguinte redação:
“A receita arrecadada com a
cobrança das multas de trânsito
será aplicada, exclusivamente,
em sinalização, engenharia de
tráfego, de campo, policia-
mento, fiscalização e educação
de trânsito”.
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Leo Prates comemora construção
de hospital em Cajazeiras

Oprefeito ACM Neto de-
finiu o bairro de Caja-
zeiras como o destino

para receber um hospital com
200 leitos, com o início da
construção ainda este ano. O
vereador Leo Prates, líder do
DEM e vice-líder da bancada do
governo na Câmara Municipal
de Salvador, comemorou a de-
cisão do gestor municipal em
acatar o projeto de indicação
apresentado pelo edil ao Poder
Executivo.

“Em 2013 fiz projetos de
indicação tanto para o prefeito
ACM Neto (347/13), quanto
para o então governador do Es-
tado, Jaques Wagner (476/13),
para a construção de um hospi-

tal em Cajazeiras. O nosso in-
tuito é de proporcionar mais
qualidade de vida à população
que fica distante 20 km do cen-
tro da cidade e que necessita
de opções na área de saúde
mais perto de casa. A constru-
ção do hospital vai beneficiar
mais de um milhão de pessoas
vindas, também, das localida-
des próximas”, afirmou Prates.

Ainda de acordo com o ve-
reador, Cajazeiras conta com
uma população de mais de 800
mil habitantes que necessita,
com urgência, de mais investi-
mentos na área de saúde. Para
suprir essa necessidade do
bairro o vereador também pro-
pôs a construção de um multi-

centro de saúde na localidade
(Projeto de Indicação 569/13),
que ofereceria à população di-
versas especialidades médicas.
“Destinei minha emenda de
2013, de R$ 1 milhão, para a
construção do multicentro, que
vai ampliar os recursos médicos
para os moradores”, frisou o
democrata.

Vereador propôs projetos de indicação à
Prefeitura e Governo do Estado sobre o tema

Vereador requer temporizadores
nos semáforos de Salvador

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Segundo J. Carlos Filho, medida contribui para a
segurança de condutores e pedestres 
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Vereador Leo Prates, vice-líder da
bancada do governo na Câmara

Vereador J. Carlos Filho
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P reocupada com a aces-
sibilidade de pessoas
com deficiência ou

com mobilidade reduzida, a
líder do PT na Câmara Muni-
cipal de Salvador, Vânia Gal-
vão apresentou indicação ao
prefeito ACM Neto para que
encaminhe à Casa Legislativa
o projeto de lei para instituir

o Plano Diretor de Acessibili-
dade de Salvador.

A vereadora considera o
problema da acessibilidade
crítico em Salvador. Ela cita
como exemplo as dificuldades
de pessoas com deficiência de
se locomover na cidade, prin-
cipalmente nas áreas públi-
cas.

“Apesar de alguns avan-
ços, verifica-se que não tem
sido observado o respeito ao
direito das pessoas com defi-
ciência”, afirmou Vânia Gal-
vão.

Segundo a edil, o plano
deve assegurar o direito de ir
e vir para pessoas com defi-
ciência e com mobilidade re-

duzida, a promoção da trans-
versalidade das informações
sobre acessibilidade na ci-
dade, a identificação das ne-
cessidades de adequações das
áreas nos novos projetos e as
intervenções a serem tomadas
de médio e longo prazo.

“O planejamento de uma
cidade para todos não é uma
tarefa impossível quando os
responsáveis estão envolvidos
e comprometidos para a con-
cretização deste ideal. Para
isso, é preciso haver participa-
ção de todas as secretarias do
Poder Executivo Municipal,
como todas as entidades e or-
ganismos representativos da
sociedade”, argumentou
Vânia Galvão.

Terça-feira, 
24 de Fevereiro de 2015
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Vânia Galvão sugere Plano 
Diretor de Acessibilidade

Vereadora apresentou projeto de indicação ao prefeito ACM Neto

Sessão marca passagem do 
Dia Municipal do Rotary

Os serviços humanitários
prestados pelo Rotary
serão destacados na Câ-

mara Municipal de Salvador, na
próxima sexta-feira (27), às 19h,
na sessão especial em comemo-
ração ao Dia Municipal do Rotary.

A atividade requerida pelo verea-
dor Arnando Lessa (PT) aconte-
cerá no Plenário Cosme de Farias. 

Integrante do Rotary Club
Bahia Norte, o vereador Arnando
Lessa foi o autor do projeto que
originou, em 2003, a lei que ins-
tituiu o Dia Municipal do Rotary,
comemorado dia 23 de fevereiro. 

O Rotary estimula o ideal de
servir, seguindo quatro princípios:
o desenvolvimento do compa-
nheirismo como elemento capaz
de proporcionar oportunidade de
servir; o reconhecimento do mé-
rito de toda ocupação útil e a di-

fusão das normas de ética profis-
sional; a melhoria da comunidade
pela conduta exemplar de cada
um na sua vida pública e privada;
e a aproximação dos profissionais
de todo o mundo, visando a con-
solidação das boas relações, da
cooperação e da paz entre as na-
ções.

Organização de líderes
O Rotary foi fundado em 23

de fevereiro de 1905 por Paul
Harris, em Chicago, nos Estados
Unidos. É uma organização de lí-
deres de negócios e profissionais

que prestam serviços humanitá-
rios, fomentam um elevado pa-
drão de ética em todas as
profissões e ajudam a estabelecer
a paz e a boa vontade no mundo.

A instituição congrega 1,2
milhão de líderes profissionais e
empresários em mais de 165 paí-
ses que executam projetos de
prestação de serviços, local e in-
ternacionalmente, enfocando as-
suntos como o combate à
pobreza, saúde, fome, analfabe-
tismo e meio ambiente. O Rotary
Club Norte, que abrange Salva-
dor, foi fundado em 1956.

Vereador Arnando Lessa requereu a atividade 
legislativa agendada para sexta-feira (27), às 19h
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Vereadora Vânia Galvão, 
líder do PT na Câmara

Vereador Arnando Lessa
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Integrado ao território de
Salvador a partir deste ano,
o Loteamento Marisol, na

divisa com Lauro de Freitas, con-
tinua sem qualquer serviço de
infraestrutura. Apesar disso, se-
gundo a vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), foi classificado
como área nobre pela Secretaria
da Fazenda, igualado à Praia do
Flamengo, para efeito dos cálcu-
los do IPTU, o que gerou reajus-
tes de até 160% nos valores do
imposto.

Na sessão ordinária desta se-

gunda-feira (23), na Câmara
Municipal de Salvador, Aladilce
exibiu fotos das ruas alagadas,
sem calçamento, “mais pare-
cendo uma área rural”. E ques-
tionou: “Como pode um
loteamento sem qualquer ser-
viço público ser considerado
área nobre?”. 

Revisão
A vereadora lembrou que no

dia 4 de dezembro, na condição
de ouvidora-geral da Câmara,
promoveu audiência pública na

área para ouvir a
comunidade e
diagnosticar os
p r o b l e m a s .
“Entre as reivin-
dicações, uma
das principais era
justamente que a
área só fosse
considerada zona
nobre após a rea-
lização das obras
de infraestrutura,
como asfalta-
mento, melhoria

da iluminação pública, trans-
porte público, construção da
praça e outros serviços”, argu-
mentou Aladilce.

Com base nisso, ela fez um
apelo ao titular da Sefaz, Paulo
Souto, pela revisão do IPTU do
Loteamento Marisol, lembrando
que o ex-secretário, Mauro Ri-
cardo, tinha assumido o com-
promisso de não penalizar os
moradores. Situado na praia de
Ipitanga, o Marisol possui 1048
moradores e proprietários de
lotes.

4
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24 de Fevereiro de 2015

Aladilce Souza justificou que a área não tem infraestrutura e o reajuste foi superior a 100%

Vereadora defende revisão 
do IPTU do Loteamento Marisol

Defensor do esporte e
vendo a prática espor-
tiva como atividade

transformadora da sociedade, o
vereador Isnard Araújo (PR), 3º
vice-presidente da Câmara, indi-
cou ao governador Rui Costa e
ao ministro dos Esportes, George
Hilton, a construção do Centro
Olímpico da Bahia, no espaço de
propriedade da Companhia de
Trens da Bahia, nas imediações
da Rua Luiz Maria, no bairro da
Calçada.

“O esporte vai muito além
das disputas dentro dos estádios
e ginásios e cada vez mais cresce
a sua importância como ferra-
menta de inclusão social”, desta-

cou o vereador nas indicações.
Ele acrescentou que “o esporte,
aliado à educação, evita de os jo-
vens serem aliciados por bandi-

dos, proporcionando um futuro
melhor”.

A Constituição diz que é
dever do Estado fomentar práti-
cas desportivas formais e não for-
mais, como direito de cada um,
prevendo a destinação de recur-
sos públicos para a promoção
prioritária do desporto educacio-
nal e, em casos específicos, para
a do desporto de alto rendi-
mento.

Talentos
“A Bahia é um celeiro de

grandes esportistas que se desta-
cam no cenário nacional e inter-
nacional. Estaremos ampliando
esse celeiro com a construção do

Centro Olímpico da Bahia, que
será fundamental para revelar
novos talentos da capital e do in-
terior”, afirmou o vereador Is-
nard.

O espaço de propriedade da
Companhia de Trens da Bahia,
na Calçada, na avaliação do ve-
reador, é suficiente para a insta-
lação de um Centro Olímpico de
qualidade. Esperançoso por sina-
lizações positivas, uma vez que o
ministro é baiano e o governador
já foi vereador de Salvador, Is-
nard previu que “o equipamento
trará benefícios incalculáveis para
a sociedade e será um legado das
duas gestões para as futuras ge-
rações”.

Vereador apresenta indicações ao governador Rui Costa e ao ministro George Hilton, dos Esportes

Isnard Araújo defende construção
de Centro Olímpico da Bahia

A vereadora Aladilce
Souza exibiu fotos

mostrando a situação
do Loteamento

Marisol

Fo
to

s:
 R

eg
in

al
do

 Ip
ê

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 d

a 
ve

re
ad

or
a

Vereador Isnard Araújo
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24 de Fevereiro de 2015
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Ocinema, assim como
todas as artes, é um
possível agente transfor-

mador de realidades. Para a ve-
readora Aladilce Souza (PCdoB),
o audiovisual pode ser usado
como uma ferramenta de educa-
ção informal para desenvolver o
senso crítico, sociocultural e polí-
tico da população. Apesar da im-
portância, a maioria dos
cinemas da capital
baiana é localizada em
áreas nobres, o que difi-
culta o acesso dos mora-
dores das regiões
periféricas a esses espa-
ços. Pensando nisso, a
edil apresentou à Câ-
mara Municipal projeto
de indicação para que a
implantação um cinema
itinerante nos bairros da
periferia de Salvador. 

"O audiovisual um

meio acessível e divertido para
auxiliar na construção de uma
consciência cidadã", explica a ve-
readora Aladilce Souza.

A ideia já anima populares
das regiões periféricas de Salva-
dor. Moradores dos bairros de
Plataforma, Lobato, Periperi e
Uruguai explicam que os princi-
pais motivos para não irem ao ci-

nema com frequência é a distân-
cia e os valores cobrados pelas
salas de cinema. "Gostaria de ir
sempre, mas não dá. Uma inicia-
tiva como essa traria muito mais
cultura e conhecimento para a
população", comenta Júlia San-
tos, moradora do bairro Lobato,
no Subúrbio Ferroviário.

Ana Ribeiro, moradora do
Uruguai, diz gostar muito de ci-
nema, mas lamenta que tenha

que atravessar a cidade
para satisfazer o desejo.
“Acabo optando por
outro programa”. Alex
Matos, morador de Pla-
taforma, se entusiasmou
com o projeto e acha
que o público do bairro
deverá comparecer.
"Quando tem alguma
apresentação lá no Cen-
tro Cultural de Plata-
forma é legal,  um
cinema seria excelente",
completa.

Líder da oposição destaca importância de estabelecer regras claras para o carnaval

Suíca cobra aprovação do Estatuto do Folião

OCarnaval de Salvador
acabou na Quarta-feira
de Cinzas, mas deixa

inúmeros debates em aberto,
principalmente na Câmara Muni-
cipal. Um deles é sobre o Estatuto
do Folião, projeto de autoria do
líder da bancada da oposição na
Casa, vereador Luiz Carlos Suíca
(PT). Para o edil, a aprovação da
proposta é uma forma de garantir
direitos comuns aos foliões du-
rante a maior festa popular de
rua do mundo e durante eventos
públicos na capital. Proibição da
venda de uma só marca de cer-
veja, regulação de ambulantes,
valorização do carnaval como
possibilidade de renovação da
tradicionalidade e ampliação dos
carnavais nos bairros são alguns
pontos tratados no projeto de lei.

Segundo Suíca, o modelo
atual adotado pela prefeitura de
colocar palco em apenas alguns
bairros com atrações externas é
uma iniciativa valorosa, por regu-

larizar alguns carnavais de bairro
e disponibilizar palcos e bandas.
“Mas o que estamos propondo
para os poderes municipal e esta-
dual é ainda mais ousado. É for-
talecer um carnaval em quase
toda a periferia e valorizar os ar-
tistas locais e a festa multicultural,
que envolva pessoas de todas as
idades, como aconteceu no Nor-
deste de Amaralina e em Pernam-
bués este ano”, considera.

Conforme sugere o projeto
de lei, após o encerramento das
festas, caberá à Secretaria Muni-
cipal de Turismo (Saltur) encami-
nhar à Câmara Municipal de
Salvador um relatório descre-
vendo as ocorrências e todas as
infrações cometidas por empresas
envolvidas na organização do car-
naval.

O vereador argumenta que é
um direito do folião, por exem-
plo, consumir todo tipo de ali-
mento e bebida que desejar,
dentro dos padrões de segurança

alimentar determinados pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária [Anvisa] e Vigilância Sa-
nitária, sendo vedado qualquer
tipo de monopólio de marcas
pelo Poder Executivo Municipal.

“Esse caso do monopólio da
bebida ganhou repercussão na
mídia, mas logo foi derrotado
pela força da publicidade – e fere
o direito constitucional do cida-
dão de querer usar a mercadoria
que desejar. Outro caso impor-
tante é garantir que as empresas
que comercializarem camarotes,

blocos, praticáveis, ar-
quibancadas ou simi-
lares tragam em seus
espaços letreiros de
combate ao racismo,
intolerância religiosa e
sexual e à pedofilia.
As queixas contra
essas empresas são
verdadeiramente um
desrespeito ao fo-
lião”, completa Suíca.

Subúrbio poderá receber
projeto de cinema itinerante
Aladilce apresentou indicação à mesa da Câmara de Salvador
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Vereadora Aladilce Souza

Vereador Luiz Carlos Suíca, 
líder da bancada da oposição
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Terça-feira, 
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CÂMARA MUNICIPAL
6ª SESSÃO ORDINÁRIA 
3º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 25 DE FEVEREIRO DE 2015 – 14h30min. 

Leitura, Discussão, Votação Ata (2º secretário)
Leitura Expediente (1º secretário)

ATA
3ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 3º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 9 DE FEVEREIRO DE 2015.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ARNANDO LESSA (ad hoc)

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO, AL-
FREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ARNANDO LESSA, ANTÔNIO MÁRIO, BECA, CAR-
LOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ELIEL,
EUVALDO JORGE, EVERALDO AUGUSTO, GILMAR SANTIAGO, HENRIQUE CARBALLAL, HIL-
TON COELHO, ISNARD ARAÚJO, J. CARLOS FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LUIZ CARLOS
DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUICA, MOISÉS ROCHA, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA,
PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MA-
LASSOMBRADO, VÂNIA GALVÃO e WALDIR PIRES. Havendo número legal, o Senhor presi-
dente declarou aberta a Sessão, anunciando a leitura e discussão da Ata da Sessão anterior,
a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que cons-
tou do seguinte: Projetos de Lei n.s 17/15 da vereadora Aladilce Souza, 18/15 do vereador
Toinho Carolino, 19 e 20/15 do vereador J. Carlos Filho, e 21 a 23/15 do vereador Luiz Carlos
Suica; Projeto de Resolução n. 02/15 do vereador Everaldo Augusto; Projetos de Indicação n.s
15/15 do vereador Paulo Câmara, 16/15 do vereador Sílvio Humberto, 17 e 18/15 da vereadora
Aladilce Souza, 19 e 20/15 do vereador J. Carlos Filho, 21/15 do vereador Euvaldo Jorge, e 22
a 24/15 do vereador Luiz Carlos Suica; Requerimentos n.s 41 e 42/15 do vereador Arnando
Lessa, 43 e 44/15 da vereadora Ana Rita Tavares, 45 e 46/15 do vereador Everaldo Augusto,
e 47 a 101/15 do vereador Luiz Carlos Suica. Terminada a leitura do Expediente, no Pinga-
Fogo, ocupou inicialmente a Tribuna o vereador Arnando Lessa, que enalteceu o folião baiano
em razão dos festejos pré-carnavalescos de ontem, como o evento Furdunço, na Barra, e os
de outros bairros. Considerou-os a prova de que o Carnaval prescinde das grandes estruturas,
muitas vezes promovidas por iniciativas segregacionistas. Defendeu a descentralização da festa,
favorecendo uma maior participação popular, e o fim de práticas como a venda de espaço no
desfile dos blocos, em razão da qual, conseguiu, junto ao Ministério Público (MP) um Termo
de Ajustamento de Conduta (TAC). Explicou haver contado, para isso, com a participação do
vice-presidente do Conselho do Carnaval. Afirmou que o Carnaval não pode ser instrumento
para a realização dos interesses de alguns, em detrimento de sua natureza popular. Elogiou a
Levada do Jegue, evento da mesma natureza realizado em Itapagipe. Em aparte, a vereadora
Ana Rita Tavares discordou do elogio, em razão de um jegue ter sofrido maus-tratos no evento.
O orador explicou que esse problema aconteceu em outra festa, em Massaranduba, e que a
Levada do Jegue, apesar do nome, não usava animais. O vereador Luiz Carlos Suica também
parabenizou os eventos, contando haver participado do que aconteceu no Imbuí, e defendeu
o incentivo a esse tipo de festa, que acontecerá também em Pernambués. Criticou o prefeito
pela promoção indistinta a todo tipo de música no Carnaval, inclusive as que podem incitar a
violência, numa postura que considera populista. Parabenizou a secretária estadual de Pro-
moção da Igualdade Racial por criar Carnaval voltado à comunidade negra, para o qual pediu
valorização. Também parabenizou o vereador Arnando Lessa pela proposta de Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) sobre o Carnaval, com a qual declarou disposição em colaborar. Con-
vidou todos para o Carnaval do Sindicato dos Trabalhadores em Limpeza Pública (Sindilimp),
com o bloco Soweto e o grupo musical Fundo de Quintal. O vereador Everaldo Augusto pa-
rabenizou os vereadores que defendem a participação popular no Carnaval, em especial o ve-
reador Euvaldo Jorge. Em seguida, criticou o Decreto publicado pelo prefeito ACM Neto em
6 de janeiro, considerando-o inconstitucional e uma ofensa ao Estatuto do Idoso, uma vez
que restringe o acesso dos idosos no transporte público. Explicou que o Decreto estabelece
que pessoas acima de 65 anos terão direito à gratuidade nos ônibus mediante a realização de
um cadastro, que resultará em um cartão de acesso. Lembrou que, nos 700 novos ônibus em
circulação, a catraca foi instalada de forma a reduzir o espaço para os idosos e considerou
que as mudanças sobre o transporte público estão sendo realizadas sem que haja debates e
visando a atender os interesses dos empresários. Informou ter feito uma representação junto
à Defensoria Pública do Estado, que a acolheu e já teve reunião com o secretário Fábio Mota
para discutir o assunto, e considerou que o prefeito deveria revogar o Decreto. Em aparte, o
vereador Moisés Rocha parabenizou o orador pela pertinência do assunto, ressaltando que a
Casa vem sendo constantemente cobrada a nele intervir. Continuando, o orador informou ter
dado entrada em Projeto de Lei sobre a questão e pediu apoio dos pares para sua aprovação.
O vereador Antonio Mário saudou a todos e agradeceu aos colegas pela receptividade. Em
seguida, disse que, como vereador e morador de Valéria, será um fiscal das ações do prefeito,
e reconheceu a atuação de vários edis no bairro. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza para-
benizou o orador pela postura de reconhecer a atuação dos pares em Valéria, e reconheceu
nele a maior liderança daquele bairro. Também em aparte, o vereador Sílvio Humberto para-
benizou o orador, considerando que ele substituirá a ex-vereadora e atual deputada estadual
Fabíola Mansur, à altura. Em seguida, ressaltou que seu mandato amplia a bancada da negri-
tude, o que considerou muito importante. Ainda em aparte, o vereador Gilmar Santiago en-
dossou os parabéns, desejando que o edil ampliasse seus votos em Valéria, colégio eleitoral
que considerou muito importante, mas muito esquecido pelo poder público. O Senhor presi-
dente Paulo Câmara também referendou os parabéns ao novo vereador. O vereador Moisés
Rocha comentou o início antecipado do Carnaval, com eventos como o do Habeas Copus,
que homenageou o bloco Alerta Geral, e também declarou sua preocupação com os rumos

da festa. Criticou o fato de entidades representativas do Carnaval popular e cultural haverem
se prejudicado por aspectos burocráticos, e contou haver encaminhado ofício ao secretário
estadual de Cultura Jorge Portugal, pedindo dilação de prazo para as entidades apresentarem
certidões. Lamentou a resposta do secretário, na qual ele disse somente se ocupar do Carnaval
de 2016. Também lamentou o baixo cachê oferecido ao Ilê Ayê, de valor 50% menor que o
do ano passado, enquanto atrações musicais criadas por produtores, sem a mesma represen-
tatividade cultural, são financeiramente beneficiadas pelo poder público. Declarou, em razão
disso, seu protesto junto aos Governos Municipal e Estadual, pedindo maior respeito à cultura
popular da Bahia. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão solicitou que seus Projetos retornas-
sem à Ordem do Dia. Nas Representações Partidárias, o vereador Gilmar Santiago comentou
a crise hídrica vista em algumas partes do País, para a qual pediu um debate multipartidário.
Observou que Salvador segue na contramão do problema, com disponibilidade de recursos
em 30% acima da demanda, mas ponderou ser preciso criar mecanismos que garantam esse
bem para as gerações futuras. Considerou que essa crise atesta a importância na natureza pú-
blica dos serviços de água e saneamento, já que o problema acontece nos locais em que as
entidades responsáveis tiveram seu capital aberto. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto pa-
rabenizou o discurso e pediu discussão também sobre a política de segurança pública, lem-
brando ação policial no Cabula que resultou em mais de dez mortes, e ressaltando a
importância da educação para os jovens que, sem ela, acabam mortos. Também em aparte,
o vereador Hilton Coelho se associou ao aparte anterior, informando que o Estado investe
menos em Educação que na criação do Batalhão de Operações Especiais (BOPE). O vereador
Cláudio Tinoco comemorou a iniciativa de se antecipar o Furdunço e ressaltou a participação,
no evento, de diversos artistas e bandas, como Malê Debalê e Alavontê. Desejou que essa
fosse uma semana de alegria e sem violência para todos e parabenizou a Prefeitura e o Go-
verno do Estado, pelas realizações. Em seguida, comentou sobre a segurança pública, lem-
brando que, quando gestor da Saltur, o órgão realizava pesquisas cujos resultados mostravam
que o folião desejava mais segurança no Carnaval. Sobre o acontecido na última sexta-feira,
lembrou que a média de jovens mortos por final de semana, infelizmente, é maior, e conside-
rou que o fato teve maior repercussão por ter acontecido em uma única operação. Defendeu
o trabalho nas ruas, em contato com a população, mas se posicionou pelo uso da força,
quando necessário, ressaltando que os fatos devem ser devidamente apurados. Em comuni-
cação inadiável, o vereador Sílvio Humberto parabenizou o Bloco Alvorada pelos seus 40 anos,
considerando-o um exemplo de resistência, e registrou a sexta edição da Caminhada da Pedra
de Xangô, evento em defesa das religiões de matriz africana, realizado no último domingo. O
vereador Hilton Coelho também discorreu sobre a violência, considerando a juventude uma
vítima coletiva. Criticou o Orçamento do Governo do Estado pelo corte de 264 milhões no or-
çamento da Educação e a destinação de mais de 300 milhões para a estruturação do BOPE na
Bahia. Ressaltou que a atuação desse tipo de unidade é fundamentada nos Autos de Resis-
tência, sendo comprovado que, em mais de 60% dos casos, as vítimas de suas ações não ti-
nham condição alguma de resistir, o que o levava a afirmar haver pena de morte no Brasil. Em
aparte, o vereador Luiz Carlos de Souza lembrou que Salvador é a cidade mais violenta para
a juventude, segundo dados da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República.
Observou que a população está envelhecendo e os jovens, morrendo, e comentou matéria
publicada no jornal Correio da Bahia sobre o mapa da violência na cidade. Também em aparte,
o vereador Sílvio Humberto parabenizou o orador pela fala e criticou o entendimento de se
resolver o problema da violência com o braço forte. Criticou ainda que os policiais envolvidos
no assassinato dos jovens, no Cabula, trabalhassem normalmente no dia seguinte ao ocorrido,
como se as mortes fossem banais, e sugeriu que eles passassem por uma avaliação psicológica.
Ainda em aparte, a vereadora Aladilce Souza também parabenizou o orador. Considerou a si-
tuação muito complexa e desejou que todas as instituições contribuíssem para resolver o pro-
blema da violência, com muita cautela e critério nos discursos e ações. Sugeriu que o debate
fosse retomado após o Carnaval, para que fosse estabelecido um plano de segurança e de di-
reitos humanos para Salvador. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15 mi-
nutos. Não se restabelecendo o quorum, o Senhor presidente declarou encerrada a Sessão,
antes marcando outra para amanhã, à hora regimental. REGISTROS: registros dos vereadores
Sílvio Humberto e Toinho Carolino.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                              2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA MESA
ATO Nº441/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribui-
ções, de conformidade com o art. 8º, alínea “a” do Dec. Leg. 944/2010, no seu Anexo IV,

RESOLVE:

Promover os servidores ocupantes do cargo efetivo de Auxiliar Legislativo Municipal abaixo
relacionados para o Nível “V” da Classe “C” da tabela 3, a partir de 1º de março de 2015.
Salvador, 23 de fevereiro de 2015.
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PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

PORTARIA Nº 014/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, programadas para março/2015, dos servido-
res:

- MARIA JOSÉ SALDANHA PEREIRA, cadastro 3.251, ocupante da Função de Confiança Classe
FC-20 de Coordenadora de Recursos Humanos;

- DAIANE COUTO COELHO, cadastro 6.092, ocupante da Função de Confiança Classe FC-10
de Chefe do Setor de Materiais.

Gabinete da Diretoria, 23 de Fevereiro de 2015.

JAIME JOSÉ DA SILVA
Diretor Administrativo em Exercício

PORTARIA Nº 015/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, programadas para fevereiro/2015, dos servi-
dores:

- ROMENIL ANTÔNIO GONÇALVES DE ALENCAR, cadastro 3.364, ocupante da Função de
Confiança Classe FC-20 de Coordenador do Centro de Cultura;

Gabinete da Diretoria, 23 de Fevereiro de 2015.

JAIME JOSÉ DA SILVA
Diretor Administrativo em Exercício
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